
Ano XVI   n° 4937 – 03 de outubro de 2014

Greve dos bancários cresce pelo paísGreve dos bancários cresce pelo país
Ontem, dia 02/10, terceiro dia do 

movimento, as paralisações atingiram 
9.379 agências e centros administrativos 
de bancos públicos e privados nos 26 
estados e Distrito Federal. Foram 1.706 
novas unidades que aderiram à greve, 
um crescimento de 22,2% em relação à 
quarta-feira. 

As informações foram enviadas à 
Contraf-CUT até às 18h pelos 134 
sindicatos que integram o Comando 
Nacional dos Bancários.

Força da greve arranca nova negociação com a Fenaban
A Fenaban enviou ofício à Contraf-CUT hoje pela manhã (03/10), no quarto dia da greve 

nacional da categoria, chamando uma nova rodada de negociação com o Comado Nacional dos 
Bancários para hoje às 17h, em São Paulo.

O Banco do Brasil e a Caixa Econômica Federal também chamaram nova negociação das 
reivindicações específicas para esta sexta-feira, às 18h, também na capital paulista. As reuniões 
serão no Hotel Macksoud Plaza.

As novas rodadas de negociações ocorrem no momento em que a greve nacional está 
crescendo em todo o país.

“Esperamos que os banqueiros apresentem uma proposta decente e satisfatória que 
contemple as reivindicações da categoria”, declarou o diretor da entidade, Marcos Alvarenga.

AS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES DOS BANCÁRIOS
Reajuste salarial de 12,5%;
Vales alimentação, refeição, cesta-alimentação, 13ª cesta e auxílio-creche/babá: R$ 724,00 ao 
mês para cada (salário mínimo nacional);
Gratificação de caixa: R$ 1.042,74;
Gratificação de função: 70% do salário do cargo efetivo;
Fim das metas abusivas;
Combate ao assédio moral;
Isonomia de direitos para afastados por motivo de saúde;
Manutenção dos planos de saúde na aposentadoria;
Emprego: fim das demissões e da rotatividade, mais contratações, aumento da inclusão 
bancária e combate às terceirizações;
Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para todos os bancários;
Prevenção contra assaltos e sequestros; Igualdade de oportunidades para todos.

No primeiro dia de greve, na terça-feira 30/09, haviam sido fechadas 6.572 unidades. Já 
no segundo dia as paralisações alcançaram 7.673 dependências. Ou seja, desde o primeiro dia 
da greve, a paralisação cresceu 42,7%. 

Hoje, dia 03/10, em Petrópolis, quarto dia de greve, as agências do Banco do Brasil, 
Bradesco e Caixa Econômica Federal, permanecem fechadas durante todo.
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